
Cert i f i cac ión en extracto de A c t a de D e f u n c i ó n 
(Modelo oficial C.) 

(Decreto de 19 de Septiembre y Orden de 13 de Octubre de 1932. «Gacetas» 11 y 17 fd. id.) 

DoTLj 

Juez Municipal 

del Distrito Je la UNIVERSIDAD 

encargado del Registro Civil 

Libro 

Fol io 

Número .. 

tf 

CERTIFICO: Que, según consta del acta reseñada al margen y corres-

pondiente a la Sección III de este Registro Civil, 

FALLECIÓ en 

de 

a consecuencia de 

siendo sepultado en el Cementerio de 

consignándose además 4ue 

Madrid, de 
El Juez Municipal, 

de 194^> 
El Secretario, 

Derechos* DOS pesetas 



P.'YILLAESPE! 
tommsn L MORE 

: 

Cert i f icación en extracto J e A c t a de Nac imiento 
( D e c r e t o de 3 de M a y o d e 1 9 3 8 y O r d e n d e 2 4 de O c t u b r e d e 1939 . ) 

Don 
Juez Municipal 
de la UNIVERSIDAD. 

encargado del Registro Civil del Distrito 

Libro 
Folio 
Número 

C E R T I F I C O : Q u e , según consta del acta r e señada al m a r g e n y corres-

pondiente a 3a Secc ión I de este Registro Civil, 

nac ió el día .>2 ¿ f de 

hijou. Don 

D o ñ a 

S o n s u s a b u e l o s paternos Don . . . J í 

y D o ñ a 

Madrid , de 

El Juez Municipal, 

y los maternos D o n 

. ." 

de 194 

El Secretario, 

Derechos i DOS pesetas 

Grá f i cas A f r o d i s ' o A g u a d o , S. A . M a d r i d - 4 . 2 6 6 
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BCN' Tr dUAñ TaLLC CRTEGA Juez Municipal áel D i s t r i t o de hi Uní 
?g i s t ro C i v i l . - -gado 

C h H T I ¿- I . C 0: í > 
o ael Libro v e i n t i t r é s 

C i v i l , aparece h 

. f o l i o c iento 
l a Sección de 

i.'jücri do i on 

i y cua; 

ionios d< 

o 
Marcelino Díaz Jurad 

l a r i a 
c 

Maii' 
on 
e l a u-arcia itobioi 

TA DE 

' > 

D 

mo se procéae 
"Acta. En U Vi l la 
ocho de Eouiemore 
to Don Pedro Rodri 

vers 

• Don J 
D i s t r i t o de l a 

^rrazquínSecretario del 
eralmente die© a 
de hi ¡¿anana del 

31-
dÍ = 

mil novecientos, hallándome yo el m i r a s o l 
uez Velazauez en l a I g l e s i a Parroquial de 

Ktra. ¿ ra . ae los Dolores, donde me tras lade como. de lVado üoíb-
oraüo ¡:or el Jeaor Juez Municipal del D i s t r i toa de l a % i v e r s i -

uaa para a s i s t i r en cumplimiento ae lo dispuesto en e l a r t i c u l o 
setenta y s i e te dei Cocuyo C iv i l , a l a celebración del .matrimo-
nio convenido entre Don Marcelino Diaz Jurado y Dona Maria liam 

l a uarcia Bobion; y en virtud de orden del propio Jueaiec laro-
Que a uii presencia ka procedido el presbí tero Don Pascual Dav^g 
rro , con autorización del Señor Cura í a r roco de dicha l í a o s l a p 
unir en matrimonio canon,co a ios re fer idos Don Marcelino Diaz 
jurado, ae edad de veinticinco anos, de estado, s o l t e r o , emplrn 
natural en- dan Fernano o provincia ae Cadiz, domicliadó en l a G-I 
n e t a de^ue*edo, numero s i e t e , h i j o legit imo de Don Marcelino 
Días de xa misma naturaleza y ae Dona 7ictor ina Jurado, natural 
ae Cadiz .y vecinos ambos de dicho 3an Fernando; y a Dona Mana 
cañuela uarcia iiotaon, de euaü. tie vemtxdos anos, de estado aol 
tera , natural de puerto de ¿anta Muría provincia de Cadiz, dorni 
c i l i a c a en l a ca l l e de Fuencarral cine to cincuenta y cinco, hi i 
legi t ima de 9ün Francisco barc ia , de l a misma naturaleza , arfan 
to ¿ ae Dona Concepctan Hobion natural de Cad-iz, viuda vecin» 
ae e s t a Corte; habiendo a s i s t i d o ademas a dicho acto los t e s t í a 
Don José Mana Toseana Gomes , domiciliado Paseo Sarita F iy rac i ¿ 
catorce y Don Tomas * a r c i a Diaz, daa i eUiado Cardenal Ciañeros 
cuarenta y cuairo y.mayores da edad- Y para qw conste levanto 
l a presate acta de inscripción del p r e s a d o matrimonio l a cual 
s<-ira t r a s c r i t a en l a Geccion ae matrimonióos del Registro Civ i l 
del Juzgado Municipal, firmándola conmigo lo s contrayentes 
l o s t e s t i go s a s i s t e n t e s a dicho acto, c e r t f i c o = Marcelino Dj-*-
Muría uifrcia Hobion- Jose m Toscana= Tomas García» Fedro Rodi 3. 
guez=" Él acta t r ansc r i t a queda archivada en es te Registro C i u 
legao jo ve in t i t r é s sección de matrimonios, c e r t i f i co - * * Juan • 
Cisneros- Miguel Errasquin» Rubricados* Se l l ada . ' -

I V 0 R C I 0= Ep lo s autos de divorcio seguidos an e l Jw* ado 
de primera instancia numero catsbrce de es ta Üauital a i n s t a n c | 
de Dona * a r i a Manuela s a rc i a Bpbion contra D o n ^ r c e l i n o DvmJ 
Juraao, se ha dictado por la Excelentísima Audiencia de v 
r r i t o r i o , l a sentencia, firme va, cuya cabeza y parte din 



va, a ice 
20 d-e mil 
incoados en 

. ta Ciudad por 
presentación y 
Hob i on , 

'íendida 
.ino Di 

. . Fallamos: 
l a causa décimo t 

de tíarzp de s i l 
tainos l a disolución 

Gar c i 

a= En l a Ciudad dae Madrid a cuatro de I;"a 
re inta y t re s= Vistos lo s autos ae a iyorc 

primera instancia numero catorce- de- .e 5";Ü0 
roe arador uon Victorino Sanz a nombre y en 

iiceptü ae pobre de Dona María Manuela 'G-crbia. 
s i ^ p r e f e s i o n : d e t e r m i n a d a y de e s t a v ¿ > I n < 

ado i) o¿i Alberto Valero fiar t i contra Don Ma: 
uiiiüiea tíomiciliadoen Madrid y en e'stdo ae r-e-

declarando como declaraiaosla concurrencia 
a del a r t i c u l o tercero ae l a Ley de dos 

cientos t re in ta y dos,debemos decretar j d e a 
'vinculo conjugal ex ixte^te entre Dona Ma-

y D o n Mar ce l ino D i a z Jurado por v i r t u d 
i iii-isino declaramos d i sue l to entre a^bos ce-

Noviembre da mil novecientos, sin dec ia i * 
i l iaaci para ninguno de Ice cónyuges ni im-

Y una vez firme e s t a sentencia cúmplase con ] 
0 Retenta y nueve de l a tantas veces c i tac 

>or e&a nuestra sentencia l o . pronunciados, 
Domingo C o r t o n = Modeuto Domingo- Jo^e Fend« 
líiiibricad03= Y ae quedar cumplida dicha sen4 

1 lega jo de e s t e Libro un testimonio en re 
una Carta-Cruen del Juzgada re f e r ido , 1c 

e t t e D i s t r i t o , en íáadrid a Veintiuno de 
t r e i n t a y t r e s , ae aue c e r t i f i c o ^ 1/aria-

(rerardo j)oval« Rubricados^ Se l lada , 
conste expido y firmo, l a presente en fcadri 
novecientos cuarenta yn a os. 

P. F . 

• se s 
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Refrendado 

i f i r a a 

I V • I 

El Ministro de t eX¿z 
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m t i f e n e f e w a> / e i e Á ó f n / * > A e ¿ e i e / c i e o o / i e i e i e f e h i e / e " W f / , ew / a / r / e i e f e ? i / e a A e t / a r s e 

ei d M e ? i e U e f O - e / e r of eú o > a efe* (rróef // te •m-áó ^ i e e e 4 f / a e m t óe t / f o e / %'f e / e / w ee¡ 

k i f e u f e ó e<?i ef Q J e e r f t o -
Í ' é í i 

f f 

/ l e e-j/e* ^ u e f e t e f , f e f é a e e 

ó e ? i / e áft-ó >máó> ¿ f n e e t o á 

t e - } / t e / a d e / 

t r i e e c í t a t e co-n e4f&> ei ele efezb unez 

/úó e n e e / 4 e m e Á í > e / e / a e e / u » e n t e l e * > 

e a e /Yt j i / ¿ e ¿ / u e f e i ' t 

¿ P o r e l C o m i t é : 

É l P R E S I D E N T E , 

/ O 
( o / f f r ; r f e e i , / e f í e t e * - e f e / ¿ / f ó . 

EL SECRETARIO, 

•f 

" i -

tí 
e Tramisco Uilfoespesa. 
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